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As comunidades de peixes em lagos de várzea estão sujeitas a incidência de patógenos que podem

ocasionar mortalidades em curtos espaços de tempo, principalmente em função daquelas espécies

de parasitas que apresentam ciclo de vida direto, corno é o caso dos monogenóides (Malta et al.,

2001). Muitos organismos invasores estão associados às brânquias (Fernando & Hanek, 1976) pois

estas são uma fonte rica de recursos prontamente acessíveis (Gutierrez & Martorelli, 1999). Neste

trabalho é apresentada a riqueza de metazoários parasitas encontrados nas brânquias de 115

espécimes de Arapaima gigas. Os objetivos da pesquisa foram conhecer a riqueza parasitária,

determinar os índices parasitários e relacionar tais índices com a sazonalidade. Os peixes foram

coletados no período de maio de 2000 a setembro de 2001, oriundos da reserva de Desenvolvimento

Sustentável Marnirauá (RDS) localizada no município de Tefé, no Estado do Amazonas. Dos

peixes analisados 90,4% estavam infectados ao menos por pelo menos urna espécie de metazoário.

Um total de 6.946 metazoários parasitas foram registrados pertencentes a três filos Plathyelminthes

(Monogenoidea e Trematoda) Nematoda e Arthrophoda (Branchiura). As espécies encontradas

foram: Dawestrema cycloancistrium Price & Nowlin, 1967 e Dawestrema cycloancistrioides,

Kritsky, Boeger & Thatcher, 1985 (Monogenoidea); Terranova serrata Drasche, 1884 (Nematoda);

Caballerotrema arapaimense Prudhoe, 1960 (Trematoda) e Dolops geayi Bouvier, 1897

(Artrophoda). A classe Monogenoidea apresentou maior prevalência (81,7%); intensidade média

66,9 e preferência pelo segundo e terceiro arco branquial, tanto direito quanto esquerdo. A riqueza

parasitária foi considerada alta (5 espécies). Com exceção do período da cheia, em que houve urna

diminuição na riqueza (2 espécies) a diversidade e a equitabilidade não variaram entre os períodos

de sazonalidade. A riqueza dessa relação parasita-hospedeiro pode depender mais dos parasitas

envolvidos com a linhagem do hospedeiro do que mudanças evolucionárias no tamanho ou habitat

do mesmo, ou seja, que a filogenia é mais importante do que a ecologia corno deterrninante da

comunidade de parasitas de peixes (Poulin, 1995). Os altos valores encontrados para a classe

Monogenoidea coincidem com trabalhos desenvolvidos no Amazonas por Matsunae (2000) que
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encontrou altos valores de prevalência, intensidade e intensidade média para espécies do gênero

Notozothecium (Monogenoidea) e também, na Argentina, por Suriano & Labriola (1999) para

Diclidophoroides maccallumi Price, 1943 que foi registrada parasitando Urophycis brasiliensis

(Kaup,1858) com valores bastante elevados. Os dados encontrados têm demonstrado altos valores

de índices parasitários, os quais não coincidem com informações fomecidas por Eiras (1994) que

diz que doenças parasitárias são raramente observadas em ambientes naturais. É necessário

considerar que na natureza as associações parasitárias, geralmente, comportam-se de forma

equilibrada e que em condições de cultivo podem revelar-se grandemente prejudiciais. Desta forma,

os conhecimentos das associações parasitárias encontrados na natureza, seus índices de distribuição

e ocorrência são fundamentais para a elaboração de estratégias de controle de infecções parasitárias.
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